


Um vetor  𝒗  no espaço é construído como 
combinação linear de três vetores de base. 

𝒗 = 𝒂𝟏𝒗𝟏 + 𝒂𝟐𝒗𝟐 + 𝒂𝟑𝒗𝟑 



Um vetor  𝒗  no espaço é construído como 
combinação linear de três vetores de base. 

𝒂𝟏, 𝒂𝟐, 𝒂𝟑:  são componentes de 𝒗; 

𝒗𝟏, 𝒗𝟐, 𝒗𝟑 : são os vetores da base considerada. 

𝒗 = 𝒂𝟏𝒗𝟏 + 𝒂𝟐𝒗𝟐 + 𝒂𝟑𝒗𝟑 



𝒗 = 𝒙𝒊 + 𝒚𝒋 + 𝒛𝒌 



𝒙, 𝒚, 𝒛:  componentes de 𝒗; 

𝐂 = 𝒊 , 𝒋 , 𝒌 : vetores da base canônica. 

𝒗 = 𝒙𝒊 + 𝒚𝒋 + 𝒛𝒌 



Os vetores da base canônica  𝒊 , 𝒋 , 𝒌   são 
ortogonais dois a dois. 

𝒙, 𝒚, 𝒛:  componentes de 𝒗; 

𝐂 = 𝒊 , 𝒋 , 𝒌 : vetores da base canônica. 

𝒗 = 𝒙𝒊 + 𝒚𝒋 + 𝒛𝒌 



Abscissas 

Ordenadas 

Cotas Eixos coordenados: 

Sentido positivo a 
partir de 0 (origem) 



Eixos: x e y 

Plano: x0y 



Eixos: x e y 

Plano: x0y 

Eixos: x e z 

Plano: x0z 



Eixos: x e y 

Plano: x0y 

Eixos: x e z 

Plano: x0z 

Eixos: y e z 

Plano: y0z 



Winterle, 2 ed. 

1º octante 

2º octante 

3º  

4º  

5º  

6º  8º  



𝑨(𝒙, 𝒚, 𝒛):  terna de números reais; 

Como marcar o ponto 

𝑨(𝟑,-2, 𝟒)? 



Seja um vetor  𝒗 = 𝒙𝒊 + 𝒚𝒋 + 𝒛𝒌, em que: 

 𝒙, y, z são as componentes de 𝒗  e 

𝒊 , 𝒋 , 𝒌  a base no sistema cartesiano ortogonal. 

 



Seja um vetor  𝒗 = 𝒙𝒊 + 𝒚𝒋 + 𝒛𝒌, em que: 

 𝒙, y, z são as componentes de 𝒗  e 

𝒊 , 𝒋 , 𝒌  a base no sistema cartesiano ortogonal. 

 



a) 𝒗 = 𝟐𝒊 − 𝟑𝒋 + 𝒌 = 

b) 𝒗 = 𝟐𝒊 − 𝟑𝒋 = 

c) 𝒗 = 𝟐𝒋 − 𝒌 = 

d) 𝒗 = 𝟒𝒌 =  

𝒊 =                      𝒋 =                            𝒌 =  



a) 𝒗 = 𝟐𝒊 − 𝟑𝒋 + 𝒌 = (𝟐,−𝟑, 𝟏) 

b) 𝒗 = 𝟐𝒊 − 𝟑𝒋 = 

c) 𝒗 = 𝟐𝒋 − 𝒌 = 

d) 𝒗 = 𝟒𝒌 = 

𝒊 =                      𝒋 =                            𝒌 =  



a) 𝒗 = 𝟐𝒊 − 𝟑𝒋 + 𝒌 = (𝟐,−𝟑, 𝟏) 

b) 𝒗 = 𝟐𝒊 − 𝟑𝒋 = (𝟐,−𝟑, 𝟎) 

c) 𝒗 = 𝟐𝒋 − 𝒌 = 

d) 𝒗 = 𝟒𝒌 = 

𝒊 =                      𝒋 =                            𝒌 =  



a) 𝒗 = 𝟐𝒊 − 𝟑𝒋 + 𝒌 = (𝟐,−𝟑, 𝟏) 

b) 𝒗 = 𝟐𝒊 − 𝟑𝒋 = (𝟐,−𝟑, 𝟎) 

c) 𝒗 = 𝟐𝒋 − 𝒌 = (𝟎, 𝟐, −𝟏) 

d) 𝒗 = 𝟒𝒌 = 

𝒊 =                      𝒋 =                            𝒌 =  



a) 𝒗 = 𝟐𝒊 − 𝟑𝒋 + 𝒌 = (𝟐,−𝟑, 𝟏) 

b) 𝒗 = 𝟐𝒊 − 𝟑𝒋 = (𝟐,−𝟑, 𝟎) 

c) 𝒗 = 𝟐𝒋 − 𝒌 = (𝟎, 𝟐, −𝟏) 

d) 𝒗 = 𝟒𝒌 = (𝟎, 𝟎, 𝟒) 

𝒊 =                      𝒋 =                            𝒌 =  



a) 𝒗 = 𝟐𝒊 − 𝟑𝒋 + 𝒌 = (𝟐,−𝟑, 𝟏) 

b) 𝒗 = 𝟐𝒊 − 𝟑𝒋 = (𝟐,−𝟑, 𝟎) 

c) 𝒗 = 𝟐𝒋 − 𝒌 = (𝟎, 𝟐, −𝟏) 

d) 𝒗 = 𝟒𝒌 = (𝟎, 𝟎, 𝟒) 

𝒊 = 𝟏, 𝟎, 𝟎           𝒋 = 𝟎, 𝟏, 𝟎         𝒌 = 𝟎, 𝟎, 𝟏  



Unidimensional 

Bidimensional 



Tridimensional 



Dados os pontos 𝐀(𝟎, 𝟏, −𝟏) e  𝐁(𝟏, 𝟐, −𝟏), os 

vetores  𝒖 = (−𝟐,−𝟏, 𝟏),  𝒗 = (𝟑, 𝟎, −𝟏)  e 

𝒘 = (−𝟐, 𝟐, 𝟐) verificar se existem os números 𝒂𝟏, 

𝒂𝟐, 𝒂𝟑 tais que: 

𝒘 = 𝒂𝟏𝑨𝑩 + 𝒂𝟐𝒖 + 𝒂𝟑𝒗 

Resposta: 𝒘 = 𝟑𝑨𝑩 + 𝟏𝒖 − 𝟏𝒗  



Sejam   𝒖 = (𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏),  𝒗 = (𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒛𝟐)  𝒂 ∈ ℝ 



Sejam   𝒖 = (𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏),  𝒗 = (𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒛𝟐)  𝒂 ∈ ℝ 

I. Igualdade:  

 𝒖 = 𝒗      ⇒    𝒙𝟏 = 𝒙𝟐;     𝒚𝟏 = 𝒚𝟐;     𝒛𝟏 = 𝒛𝟐 



Sejam   𝒖 = (𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏),  𝒗 = (𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒛𝟐)  𝒂 ∈ ℝ 

I. Igualdade:  

 𝒖 = 𝒗      ⇒    𝒙𝟏 = 𝒙𝟐;     𝒚𝟏 = 𝒚𝟐;     𝒛𝟏 = 𝒛𝟐 

II. Soma: 

 𝒖 + 𝒗 = (𝒙𝟏 + 𝒙𝟐, 𝒚𝟏 + 𝒚𝟐,  𝒛𝟏 + 𝒛𝟐) 



Sejam   𝒖 = (𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏),  𝒗 = (𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒛𝟐)  𝒂 ∈ ℝ 

I. Igualdade:  

 𝒖 = 𝒗      ⇒    𝒙𝟏 = 𝒙𝟐;     𝒚𝟏 = 𝒚𝟐;     𝒛𝟏 = 𝒛𝟐 

II. Soma: 

 𝒖 + 𝒗 = (𝒙𝟏 + 𝒙𝟐, 𝒚𝟏 + 𝒚𝟐,  𝒛𝟏 + 𝒛𝟐) 

III. Multiplicação por escalar:  

 𝐚𝒖 = (𝒂𝒙𝟏, 𝒂𝒚𝟏, 𝒂𝒛𝟏) 



Se   𝒖 = (𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏)  e   𝒗 = (𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒛𝟐)  são 
colineares ou paralelos, existe um número 𝒌 ∈ ℝ 
tal que:  

𝒖 = 𝒌𝒗 

 

 



Se   𝒖 = (𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏)  e   𝒗 = (𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒛𝟐)  são 
colineares ou paralelos, existe um número 𝒌 ∈ ℝ 
tal que:  

𝒖 = 𝒌𝒗 

(𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏) = 𝒌 𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒛𝟐  

 



Se   𝒖 = (𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏)  e   𝒗 = (𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒛𝟐)  são 
colineares ou paralelos, existe um número 𝒌 ∈ ℝ 
tal que:  

𝒖 = 𝒌𝒗 

(𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏) = 𝒌 𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒛𝟐  

(𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏) = 𝒌𝒙𝟐, 𝒌𝒚𝟐, 𝒌𝒛𝟐  



Se   𝒖 = (𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏)  e   𝒗 = (𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒛𝟐)  são 
colineares ou paralelos, existe um número 𝒌 ∈ ℝ 
tal que:  

𝒖 = 𝒌𝒗 

(𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏) = 𝒌 𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒛𝟐  

(𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏) = 𝒌𝒙𝟐, 𝒌𝒚𝟐, 𝒌𝒛𝟐  

𝒙𝟏 = 𝒌𝒙𝟐       𝒚𝟏 = 𝒌𝒚𝟐        𝒛𝟏 = 𝒌𝒛𝟐 



Se   𝒖 = (𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏)  e   𝒗 = (𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒛𝟐)  são 
colineares ou paralelos, existe um número 𝒌 ∈ ℝ 
tal que:  

𝒖 = 𝒌𝒗 

(𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏) = 𝒌 𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒛𝟐  

(𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒛𝟏) = 𝒌𝒙𝟐, 𝒌𝒚𝟐, 𝒌𝒛𝟐  

𝒙𝟏 = 𝒌𝒙𝟐       𝒚𝟏 = 𝒌𝒚𝟐        𝒛𝟏 = 𝒌𝒛𝟐 

𝒙𝟏

𝒙𝟐
=

𝒚𝟏

𝒚𝟐
=

𝒛𝟏

𝒛𝟐
= 𝒌 



Dado um vetor   𝒗 ≠ 𝟎  no espaço e um número real   
𝒌 ≠ 𝟎, chama-se produto do número real  𝑘  pelo 
vetor  𝒗,  o vetor   𝒌𝒗   no espaço tal que: 
 

a)  𝒌𝒗 =  𝒌  𝒗  

 

 

       



Dado um vetor   𝒗 ≠ 𝟎  no espaço e um número real   
𝒌 ≠ 𝟎, chama-se produto do número real  𝑘  pelo 
vetor  𝒗,  o vetor   𝒌𝒗   no espaço tal que: 
 

a)  𝒌𝒗 =  𝒌  𝒗  

b)   𝒌𝒗   é paralelo a  𝒗 

 

       



Dado um vetor   𝒗 ≠ 𝟎  no espaço e um número real   
𝒌 ≠ 𝟎, chama-se produto do número real  𝑘  pelo 
vetor  𝒗,  o vetor   𝒌𝒗   no espaço tal que: 
 

a)  𝒌𝒗 =  𝒌  𝒗  

b)   𝒌𝒗   é paralelo a  𝒗 

c) Se 𝒌 > 0,    𝒌𝒗 tem mesmo sentido de 𝒗 

       



Dado um vetor   𝒗 ≠ 𝟎  no espaço e um número real   
𝒌 ≠ 𝟎, chama-se produto do número real  𝑘  pelo 
vetor  𝒗,  o vetor   𝒌𝒗   no espaço tal que: 
 

a)  𝒌𝒗 =  𝒌  𝒗  

b)   𝒌𝒗   é paralelo a  𝒗 

c) Se 𝒌 > 0,    𝒌𝒗 tem mesmo sentido de 𝒗 

      Se 𝒌 < 0,    𝒌𝒗 tem sentido contrário de 𝒗 

       



Dado um vetor   𝒗 ≠ 𝟎  no espaço e um número real   
𝒌 ≠ 𝟎, chama-se produto do número real  𝑘  pelo 
vetor  𝒗,  o vetor   𝒌𝒗   no espaço tal que: 
 

a)  𝒌𝒗 =  𝒌  𝒗  

b)   𝒌𝒗   é paralelo a  𝒗 

c) Se 𝒌 > 0,    𝒌𝒗 tem mesmo sentido de 𝒗 

      Se 𝒌 < 0,    𝒌𝒗 tem sentido contrário de 𝒗 

      Se 𝒌 = 0   ou  𝒗 = 𝟎 , então:  de  𝒌𝒗 = 𝟎 



Sejam   𝒖, 𝒗  vetores quaisquer no espaço e 
 𝒂, 𝒃 números reais, então valem as propriedades: 

I)   

  

  

𝑎𝑏 𝑣 = 𝑎(𝑏𝑣 ) 



Sejam   𝒖, 𝒗  vetores quaisquer no espaço e 
 𝒂, 𝒃 números reais, então valem as propriedades: 

I)   

II)   

  

𝑎𝑏 𝑣 = 𝑎(𝑏𝑣 ) 

𝑎 + 𝑏 𝑣 = 𝑎𝑣 + 𝑏𝑣  



Sejam   𝒖, 𝒗  vetores quaisquer no espaço e 
 𝒂, 𝒃 números reais, então valem as propriedades: 

I)   

II)   

III)   

  

𝑎𝑏 𝑣 = 𝑎(𝑏𝑣 ) 

𝑎 + 𝑏 𝑣 = 𝑎𝑣 + 𝑏𝑣  

𝑎(𝑢 + 𝑣 ) = 𝑎𝑢 + 𝑎𝑣  



Sejam   𝒖, 𝒗  vetores quaisquer no espaço e 
 𝒂, 𝒃 números reais, então valem as propriedades: 

I)   

II)   

III)   

IV)   

𝑎𝑏 𝑣 = 𝑎(𝑏𝑣 ) 

𝑎 + 𝑏 𝑣 = 𝑎𝑣 + 𝑏𝑣  

𝑎(𝑢 + 𝑣 ) = 𝑎𝑢 + 𝑎𝑣  

1𝑣 = 𝑣  



Determinar os valores de 𝒎 e 𝒏   para que os 

vetores  𝒖 = (𝒎 + 𝟏, 𝟑, 𝟏),  𝒗 = (𝟒, 𝟐, 𝟐𝒏 − 𝟏) 

sejam paralelos. 

Resposta:  𝒎 = 𝟓  𝒆   𝒏 = 𝟓/𝟔 



Resolver os problemas  
propostos da p. 37: 

7, 9, 10*, 11, 12*, 13 e 15 

 
Os exercícios marcados com asterisco *  

deverão ser entregues na semana 



STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. 
Geometria Analítica. 2. Ed. São 
Paulo: Pearson Makron Books, 
1987. 

Numeração dos exercícios 
com base na 2ª ed.      ----->> 



http://lattes.cnpq.br/1614784455223743 

henrique.faria@unesp.br  

http://lattes.cnpq.br/1614784455223743
mailto:henrique.faria@unesp.br
https://www.profhenriquefaria.com/

